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ANCORAR NO MONTE DO PERDAO:
ANCORAJA-TE. E PERDOA!





RITOS INICIAIS

Procissão de Entrada
Acólito leva a Cruz. Um(a) catequizando(a) traz a âncora, ao lado da Cruz. 
Cântico de Entrada | Saudação inicial | Monição inicial
P. Irmãos e irmãs: Peregrinos de esperança, rumo à Páscoa, eis-nos já no V Domingo da Quaresma. Ainda não alcançamos a meta da Páscoa gloriosa e da vida nova em Cristo. Continuamos a correr, «esquecendo-os o que fica para trás, lançando-nos para a frente», porque a esperança corre sempre por caminhos de futuro. Mas este movimento, que abre um caminho novo, também requer uma pausa, um ponto de apoio, na Eucaristia, que é fermento da nossa transformação, da transformação do coração, da transformação das pedras em perdão. 

Colocar a âncora, na base preparada para o efeito

Monitor: Sob a Cruz, e unida a ela, fixemos a âncora da nossa esperança, no monte do perdão, no Monte das Oliveiras, perto do Templo de Jerusalém. Ali, Jesus encontra uma Mulher pecadora, a quem não atira pedras, mas oferece o perdão, para que se possa levantar e seguir o Seu caminho. Não queremos que a nossa viagem encalhe nas pedras duras do nosso coração. Hoje somos desafiados a transformar pedras em perdão.   

Unir à âncora a Cruz

P. A âncora, na base da Cruz, desafia-nos a fazer do perdão divino o motor da esperança. O perdão que Jesus nos oferece, de braços abertos na Cruz, mostra-nos que Jesus olha sempre para nós com esperança. Com o perdão, Jesus oferece a esperança de uma vida nova, desafiando-nos: «Olha para a frente e Eu dar-te-ei um coração novo» (cf. Papa Francisco, Audiência, 09.08.2017). 

Catequista Marta: Hoje queremos realizar um gesto típico do tempo da Quaresma: o da entrega do Pai-Nosso, a Oração do Senhor. Fazemo-lo aos 62 catequizandos do 2.º ano, aos 21 catequizandos dos dois Grupos de Iniciação Cristã e a uma catecúmena adulta. Com o Pai-Nosso, aprendemos que a Oração é a língua da nossa esperança. Rezando o Pai-Nosso, dilatamos o nosso coração para a grande esperança do Reino de Deus. 

P. Neste 5.º domingo, fortemente marcado pelo apelo ao perdão, é o próprio Jesus, no Pai-Nosso, que nos ensina a pedir e a oferecer o perdão.  Comecemos então por pedir a Deus perdão, dispostos a oferecê-lo na mesma medida aos irmãos. É o que fazemos sempre no início da celebração:

Ato Penitencial
[Pai] Senhor, misericórdia, pelas vezes em que ficámos atados às pedras pesadas do nosso passado e do nosso pecado, em vez de nos levantarmos e seguirmos em frente, com a força do vosso perdão: 
P. Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós. 
[Mãe] Cristo, misericórdia, pelas vezes em que o orgulho e a soberba, nos impediram de pedir perdão àqueles a quem ofendemos: 
P. Cristo, tende piedade de nós. R. Cristo, tende piedade de nós.

[Catequista Fátima Garcia] Senhor, misericórdia, pelas vezes em que nos envergonhamos de pedir desculpa e nos comportamos como se nos pudéssemos salvar sozinhos:
P. Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós. 

Oração coleta
LITURGIA DA PALAVRA

Apenas uma leitura antes do Evangelho: forma mais breve – Catequista Marisa
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Irmãos: 

Ainda não alcancei a meta da ressurreição,

nem atingi a perfeição.

Só penso numa coisa: 

esquecendo o que fica para trás, 

lançar-me para a frente, 

continuar a correr para a meta, 

em vista do prémio a que Deus, lá do alto, 

me chama em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor.
Aclamação ao Evangelho: Glória a Vós, Cristo (ou outro)
Evangelho:  Jo 8,1-11
Homilia

Preces (inspiradas no Pai-Nosso) 
P. A oração é a primeira força da esperança. Na Oração do Pai-Nosso, devemos aprender que não se pode rezar contra os outros, nem sem os outros. Devemos aprender o que verdadeiramente podemos pedir a Deus, o que é digno de Deus. Devemos aprender que não podemos pedir as coisas superficiais e cómodas que, de momento, desejamos. A Oração do Pai-Nosso purifica e eleva os nossos desejos para a grande esperança do Reino, que Deus nos oferece em Cristo Jesus.  Cristo é a nossa esperança realizada, é a âncora da nossa esperança. O Pai-Nosso é a escola da esperança, a sua iniciação concreta. Por isso, façamos dos sete pedidos do Pai-Nosso as preces da nossa oração universal, dizendo: 

R. No caminho, Eu confio em Ti!
Sete crianças | Leitores adultos
1. Catequizando(a) do Grupo Marta: 
Pai nosso, santificado seja o Vosso nome!
Leitor Grupo Marta: Que o Vosso Santo Nome seja honrado nesta Casa, 
onde nos reunimos, para Vos louvar e Vos agradecer. 
Invoquemos a Deus Pai, dizendo: R. 
2. Catequizando(a) Grupo Estrela: Pai nosso, venha a nós o Vosso Reino!
Leitor Grupo Estrela: Que o Vosso Reino de Amor, de Justiça e de Paz, 
comece em nossa casa e assim se espalhe pelo mundo inteiro. 
Invoquemos o Senhor, dizendo: R. 
3. Catequizando(a) Grupo Fátima: Pai nosso, seja feita a Vossa vontade!
Leitor Grupo Fátima: Que a Vossa vontade de salvar a todos 
nos ajude a procurar sempre o bem dos outros. 
Invoquemos a Deus Pai, dizendo: R. 
4. Catequizando(a) Grupo Ana Cristina: 
Pai nosso, dai-nos hoje o pão de cada dia!
Leitor Grupo Ana Cristina: Que não falte aos nossos irmãos o pão de cada dia e tudo o que é necessário para uma vida digna. 
Invoquemos a Deus Pai, dizendo: R. 
5. Catequizando(a) Grupo Marisa: Pai nosso, perdoai-nos as ofensas como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.
Leitor GIC Marisa: Que o perdão recebido de Deus e o perdão oferecido aos outros nos ajude a crescer como família de irmãos.  
Invoquemos a Deus Pai, dizendo: R. 
6. Catequizando(a) GIC Assunção: Pai nosso, não nos deixeis cair em tentação!
Leitor (Grupo Assunção): Que a tentação do orgulho e da vaidade 
seja vencida com a virtude da humildade. 
Invoquemos a Deus Pai, dizendo: R. 
7. Catequizanda P. Catec. Belmira: Pai nosso, livrai-nos do Mal: 
Leitora (Maria das Dores): Que a confiança no Vosso amor protetor 
nos livre do mal e nos ajude a fazer o bem. 

Invoquemos a Deus Pai, dizendo: R. 
P. Pai Santo: o Vosso Filho ensinou-nos a rezar, para aprendermos a esperar só de Vós, a esperar só em Vós e a esperar só a Vós. Todas as nossas esperanças desembocam no que Ele mesmo nos ensinou a pedir: o Vosso Reino, a Vossa vontade, a terra que se converte no céu. Dai-nos, ó Pai, um coração de filhos, que, no caminho, saibam pôr em Vós toda a sua confiança. Nós vo-lo pedimos, pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA

Nota: Durante a recolha das ofertas, os catequistas entregam aos pais o Pai-Nosso, para que o devolvam ao pároco para a Entrega aos filhos depois da comunhão 

Apresentação dos dons e cântico de ofertório [Catequizando(a)s colaboram na recolha das ofertas acompanhadas pelos pais] | Prefácio da Quaresma V | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão
Pai-Nosso 
P. A Oração do Senhor é verdadeiramente um “resumo de todo o Evangelho” (Tertuliano, cf. CIC 2761; 2774).  Neste Jubileu, é bom recordar que o primeiro e essencial lugar de aprendizagem da esperança é a Oração. Nas invocações da segunda parte do Pai-Nosso (quando pedimos o pão de cada dia, o perdão das ofensas, a força para combater a tentação), as nossas angústias convertem-se em esperança, abrem o nosso coração à glória de Deus e à esperança do Seu Reino. Por isso, a oração do Pai-Nosso merece uma atenção especial. Vamos recordar, de maneira simples, as palavras do Pai-Nosso, a começar exatamente por estas duas primeiras: Pai nosso, que nos ensinam a rezar como filhos, a um Deus que é Pai e nos faz irmãos.
Notas: 
1. A voz dos pais pode ser a de um pai ou mãe para todas as preces ou a de um pai ou de uma mãe para cada prece.

2. A voz dos(das) catequizandos(as), dada a simplicidade das frases, pode ser feita, por 7 catequizandos(as) diferentes. 

Pároco: Eis o primeiro pedido:

Catequizando(a) (Grupo Marta): Santificado seja o Vosso Nome. 
Pais (Grupo Marta): Sede Santos como Deus é Santo. Santificados pelo Batismo, esforçamo-nos todos os dias, por ser e permanecer santos, diante do Pai, no Seu amor (Ef 1.4; CIC 2097). 
…….

Pároco: Eis o segundo pedido:

Catequizando(a) Grupo Estrela: Venha a nós o Vosso Reino… 
Pais Grupo Estrela: O Reino de Deus é justiça, paz e alegria, no Espírito Santo (Rm 1,17).  E nós queremos que Deus reine em nós, para reinar à nossa volta. 
…….
Pároco: Eis o terceiro pedido: É talvez o pedido mais difícil do Pai-Nosso.

Catequizando(a) Grupo Fátima: Seja feita a Vossa vontade… 
Pais Grupo Fátima: Deus quer sempre o melhor para nós. E “quem quer o que Deus quer, tem tudo o que quer” (Santa Teresa de Ávila).
…….
Pároco: Eis o quarto pedido:
Catequizando(a) Grupo Ana C.: O pão-nosso de cada dia nos dai hoje… 
Pais Grupo Ana C.: Pedimos o pão de cada dia e para hoje, pedimos apenas o necessário. Mas pedimos igualmente o pão de sempre, o Pão da Eucaristia. 
…….
Pároco: Eis o quinto pedido:

Catequizando(a) GIC Marisa): Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido... 
Pais GIC Marisa: Se o nosso coração não estiver aberto para oferecer o perdão aos outros, estará também fechado para receber o perdão de Deus.
…….
Pároco: Eis o sexto pedido:
Catequizando(a) GIC Assunção: Não nos deixeis cair em tentação…
Pais GIC Assunção): Pedimos ao Senhor que não permita que entremos em tentação. Que a decisão do nosso coração seja sempre a de seguir e a de servir o Senhor. 
…….

Pároco: Com este 7.º pedido conclui-se a Oração do Senhor.

Catequizando(a) P. Cat. Belmira: Livrai-nos do Mal.
Maria das Dores: Pedimos ao Senhor que nos livre do Maligno, para sermos livres de todos os males, presentes, passados e futuros. 
P. Agora, cheios de confiança, ousamos rezar, cantando a oração que o Senhor nos ensinou. 
Pai-Nosso cantado (gregoriano)
Podemos cantar a 1.ª parte de mãos erguidas e a 2.ª parte de mãos dadas.

Rito da Paz
P. Na Oração do Pai-Nosso pedimos o perdão «perdoai-nos as nossas ofensas» e garantimos a oferta do perdão: «assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido». Perdoar não muda o passado, mas permitir mudar o futuro (cf. SNC, n.º 23).  E por isso, o perdão é uma porta aberta de esperança.  O Jubileu abre-se para que a todos seja dada a esperança do perdão (cf. Papa Francisco, Homilia, 24.12.2024). Que este gesto de paz seja expressão do perdão pedido e oferecido, dos pais aos filhos e dos filhos aos pais, dos irmãos aos irmãos.  
Diácono: Perdoai-vos e saudai-vos uns aos outros na Paz de Cristo! 
Fração do Pão | Cordeiro de Deus
Monição antes da distribuição da Eucaristia

P. Enquanto decorre a distribuição da Eucaristia, iremos entregar aos catequizandos a oração do Pai-Nosso. Vamos assumir o compromisso de rezar sempre e todos os dias o Pai-Nosso, como se tudo dependesse de Deus. Através da oração, damos força à nossa esperança. 
Diácono: Mas, enquanto entregamos a Oração do Pai-Nosso, entregaremos também um pão dentro de um saquinho, lembrando que devemos esperar tudo, como se tudo viesse de Deus e trabalhar pelo pão, como se tudo dependesse de nós. Por isso, pedimos nesta oração ao Pai que nos dê “o pão de cada dia”. E pedimo-lo com a confiança dos filhos, que tudo esperam do Pai (cf. CIC 2818). 

P. Ao chegar ao lugar, as crianças entregam ao respetivo pai, ou a quem o represente, esse pequenino pão, com esta mensagem: “PEREGRINOS DE ESPERANÇA. PÃO PARA O CAMINHO”.

Cântico e distribuição da Comunhão
ENTREGA DO PAI-NOSSO 
Catequizando(a)s vêm, um a um, de modo semelhante à procissão que se organiza para a Comunhão. Os pais vem a acompanhar os filhos e trazem consigo o respetivo “Pai-Nosso” que entregam ao Pároco e este, por sua vez, o entregará a cada catequizando(a), dizendo:
Presidente: 
PEREGRINO DE ESPERANÇA, 
REZA CONFIANTE 

A ORAÇÃO DO SENHOR! 
Catequizando(a): Ámen. 
Partilha do pão com os pais
Enquanto o pároco entrega o Pai-Nosso aos catequizandos, os catequistas entregam a quem acompanha as crianças, um saco com pão.  
Oração pós-comunhão

RITOS FINAIS

Bênção dos pães

P. Pai nosso, 

dai-nos o pão de cada dia,

e a fome do pão da Eucaristia. 

Ensinai-os a repartir o pão

a dar e a receber o perdão.

Pai nosso,

+ abençoai estes pães, 

para que a nossa partilha 

se torne fermento de esperança,

e sustento das famílias.

Por Nosso Senhor, Jesus Cristo, Vosso Filho,

e Deus e convosco vive e reina 

na unidade de Espírito Santo. 

pelos séculos dos séculos.

R. Ámen.

Bênção final  

Despedida
P. A misericórdia do Senhor dilui as pedras que encalham a nossa navegação. Recolhemos a âncora do Monte das Oliveiras. E prosseguimos em frente, peregrinos de esperança. Se, na reta final desta peregrinação, viermos a cair, não nos cansemos de pedir perdão. Digamos ou cantemos ao Senhor: “No caminho eu confio em Ti”. 

Recolher a âncora para a levar ao lado da Cruz na Procissão de saída

P. Esta semana, não esqueças: Ancoraja-Te, reza e perdoa!  

Diácono: Peregrinos de esperança, rumo à Páscoa, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 
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Pai-nosso,

que estais nos Céus,

santificado seja o vosso Nome,

venha a nds o vosso Reino,

seja feita a vossa vontade,

assim na Terra como no Céu.

O pd&o nosso de cada dia nos dai hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nds perdoamos

a quem nos tem ofendido,

e ndo nos deixeis
cair em tentagdo,
mas livrai-nos do Mal.

Catequizando(a)

Catequista(s)

Paroco
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